
Surpresa para o meu marido: virei puta!

["

Me chamo Carolina e estou aqui para contar uma experiência que tive com o meu marido... Fui criada

em uma família muito tradicional e o sexo com o meu marido sempre foi normal, sexo oral bem

tímido (nunca  engoli  porra)  e  vaginal  bem básico,  o  sexo anal  ainda  era  tabu pra  mim.  Nós  já

estamos casados há alguns anos e com todo esse tempo, senti que o desejo estava acabando. Em

conversa com algumas amigas íntimas, onde descrevi o que acontecia, elas me falaram a seguinte

frase: “Arroz com feijão é bom, mas todo dia enjoa e o cliente troca de restaurante!”. Fiquei com isso

na cabeça e percebi que precisava fazer alguma coisa.

Nas nossas transas ele sempre me chamava de putinha ou vagabunda, eu até que gostava mas às

vezes me sentia um pouco ofendida.  Ele já  tinha me confidenciado que tinha muita vontade de

comer uma puta, mas tinha que ser uma daquelas bem vagabundas mesmo! Aí eu pensei: “Por que

eu não sou essa puta!?”. Então comprei os apetrechos pra que isso se concretizasse: espartilho, meia

7/8,  calcinha fio-dental  bem pequenininha,  um sutiã  que deixava os seios todos à  mostra e  um

vibrador (sempre tive vontade de ter um mas morria de vergonha).

No sábado, estávamos tranquilos em casa... Então resolvi colocar meu plano em ação. Falei que ía

tomar um banho... Quando saí do banho, comecei a me oferecer para ele e na hora que ele veio pra

cima eu  disse:  Eu  só  transo  com homem cheiroso,  vai  tomar  um banho!,  e  ele  foi!  Tudo como

planejado! Peguei os meus acessórios e me vesti no outro banheiro. Coloquei o celular dele no nosso

quarto, na hora que eu vi que ele saiu do banho, liguei para o celular e disse: Senhor, conforme

combinado a sua acompanhante já esta na sua casa!”, e desliguei. Quando ele saiu do quarto e me

viu toda montada, maquiagem de puta, salto alto, calcinha fio-dental e etc, já vi a cara de sacana

dele, então eu disse: “Foi aqui que pediram uma puta?”.
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Ele olhou, deu a volta em mim e disse: “Quanto é o programa?”. Eu respondi: Como você pediu a mais

vagabunda, qualquer vinte reais está bom!. E ele disse: Mas existe alguma restrição?. Aí eu disse:

Muito poucas!. Eu estava morrendo de medo dele querer o meu cuzinho...

Nisso ele veio pra cima de mim e eu disse: Pinto mole não enconsta em mim, senta no sofá que antes

tem um showzinho, coloquei uma música e comecei a dançar pra ele. De longe eu já estava vendo o

volume por baixo da toalha e comecei a ficar excitada. Falei para ele que não precisava ter trabalho e

que eu ía ficar molhadinha para ele. Nisso saquei o vibrador, fiquei de quatro para ele e comecei a me

masturbar  (nunca  tinha  feito  isso),  e  falava:  Deixa  eu  ficar  molhada  pra  você  poder  me  comer

gostoso!, eu rebolava e enfiava o vibrador na minha buceta até que certa altura enfiei meus dedos na

buceta e levei pra ele dizendo: Tá bom assim?. Ele chupou os meus dedos com uma vontade louca,

me jogou no sofá, me arreganhou toda e começou a chupar a minha buceta, ele parecia que ía me

comer inteira e eu bem vagabunda estava adorando: Chupa a buceta da puta, deixa ela molhada!. E

me masturbava enquanto ele me chupava.
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Eu estava quase gozando quando disse: Vem fuder a minha boca!, ele mais que prontamente enfiou

a jeba na minha boca. Ele metia com força e eu comecei a babar no pau dele, deixando todo cheio de

saliva, a baba escorria pela minha boca e caía em meus peitos. Eu olhava para cara dele e dava pra

ver que ele estava delirando! Nisso eu peguei o vibrador e coloquei na minha buceta. Que delícia

sentir dois paus me fudendo. Nisso ele olhou pra mim meio assustado, mas com uma cara de tesão

dizendo que ía gozar, eu parei de chupar e disse que ainda não era hora e que a noite só tinha

começado...  Virei  de quatro no sofá e  pedi:  Mete na buceta da sua puta,  mete!,  ele  começou a

bombar e nessa hora eu comecei a me sentir uma verdadeira puta dizendo as coisas mais absurdas:

Vai, come essa buceta molhada, que ela só serve pra isso!, Adoro levar rola de macho por dinheiro!,

Me arromba!, Mete na sua piranha!, e ele ficou louco, metendo como se fosse a última foda dele!

Minha buceta já estava ficando esfolada quando olhei pra trás e disse: “Você não vai dar nem um

beijinho no meu cuzinho?! Ele ta piscando pra você...”. Ele sempre gostou de lamber meu cuzinho,

então sem pensar muito, caiu de boca na minha bunda, metendo a língua na minha rosquinha. Eu

delirava: “Isso, chupa meu cu, enche ele com a sua língua!”. Ele metia a língua, os dedos e estava me

deixando louca! Aí eu pensei em inovar, mandei ele comer a minha buceta novamente de quatro,

quando ele começou, peguei  o vibrador e comecei  a brincar com ele em volta do meu cuzinho,

passando no meu rego, nessa hora ele ficou louco e disse: “O que você quer com isso aí!?”. E eu disse:

“O que você acha?! Puta leva dois paus ao mesmo tempo, um no cu e outro na buceta!”. Nessa hora

ele ficou extasiado e foi colocando o vibrador devagar no meu cuzinho, como estava bem molhado

de saliva e era menor que o pinto dele, até que entrou com uma certa facilidade. Eu já gritava de

tesão: Isso meu macho! Arromba a sua puta toda!, e ele metia no meu cu e na buceta ao mesmo

tempo, e eu estava adorando...
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Olhei pra ele e falei: Deixa eu chupar seu pau!. Ele deitou e subi em cima dele, fazendo uma espécie

de 69, e comecei a chupar o seu pau, enquanto ele chupava a minha buceta e enfiava os dedos nela e

com a outra mão metia com o vibrador. Eu estava quase voando com aquilo, então peguei o pau dele

e disse: “O gosto da minha buceta no seu pau está uma delícia!”.

Nessa hora ele disse que ia gozar, sempre que ele falava isso eu parava de chupar e começava a

punheta, mas pensei, ele sempre me chupou e nunca tirou a boca da minha buceta mesmo quando

eu gozava, então lembrei de um filme pornô que vi com ele uma vez e disse: “Fica de pé, rápido!”.

Ajoelhei no chão, no meio das pernas dele e disse: Enche a boca da sua puta de porra!”, e abri bem a

boca, olhando nos olhos dele... E ele jorrou porra direto na minha boquinha, foi também no olho,

nariz, rosto... Ele gozava e eu falava: “Goza na cara da sua puta! Aposto que a sua esposa não faz

isso!”. Parecia que a porra não ía acabar nunca, no final eu engoli tudo e quer saber, até que não é

tão ruim, adorei!
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Ele caiu sentado no sofá e eu já cai de boca no pau dele novamente, ele disse pra eu ter calma, mas

eu olhei pra ele e disse: “Calma nada! Eu quero é rola! Eu quero fuder mais!!!”, e chupava o pau dele

loucamente. Na hora que ele ficou em pé de novo, pensei comigo: Vou para o grand-finale!, então

deitei de barriga pra cima e disse: “Vem comer mais a minha buceta, vem!”, ele veio e começou a

estocar com força! Estava uma delícia! Peguei o vibrador e comecei a brincar de novo perto da minha

buceta, nessa hora ele ficou louco de novo e começou a me xingar de tudo quanto era nome: Puta!,

Vagabunda!, Piranha!, dizia que eu dava pra qualquer um e eu respondia que era isso mesmo, que

quem quisesse me comer era só ter vinte reais, que me pagando podia me fuder inteira! Então ele

falou:“Quer mais vibrador no cu, sua puta?! Vou meter ele lá e gozar na sua buceta!”, e eu disse:

“Você está louco?! Na minha buceta ninguém goza! O vibrador atrás foi aquecimento, eu quero é

sentir sua porra toda no meu cuzinho!!!”.

Nessa hora ele parou de me comer, deu uma bela chupada na minha buceta, pegou um lubrificante,

esfregou no meu cu e no pau dele. Então colocou ao mesmo tempo, o pau no meu cu e o vibrador na

buceta. Eu delirava! Ele me xingava, eu me xingava de vagabunda, eu abria a minha bunda e o meu

cuzinho pra ele meter e ele bombava sem dó! Eu estava com tanto tesão que não senti dor, só sentia

aquela pica e o vibrador me arregaçando. Quando ele anunciou que ía gozar,  eu pedi para ficar

novamente de quatro e ele me virou, eu estava com o rabo todo empinado e aberto pra ele, aí ele

pegou uma câmera digital e bateu uma foto do meu cu todo arrombado. Eu disse então: Foto pra

quê? Daqui pra frente, toda as vez que você quiser arregaçar o meu cu é só me dar vinte reais!”. Aí ele

veio que nem um louco e meteu no meu cu até gozar... Eu fiquei ali, de quatro toda aberta, com

aquela porra escorrendo do meu cuzinho até as minhas pernas... Que vagabunda que eu fui aquela

noite!



Quando acabou, dormimos de conchinha e quando acordei, tinha café na cama com tudo que eu

tinha direito! Tá certo que eu fiquei um pouco dolorida, mas depois disso tinha garantido o cliente no

meu “restaurante”!!!
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